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UTILIZAR RESÍDUO ORGÂNICO 
PARA PRODUZIR ENERGIA
É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA QUE 
OFERECE CRÉDITO SUSTENTÁVEL TAMBÉM.

O Projeto Ron-
don é uma 
extensão de 

integração social que 
envolve a participação 
voluntária de estudan-
tes universitários na 
execução de ações que 
contribuam para o de-
senvolvimento susten-
tável de comunidades 

rurais e urbanas que 
ampliem o bem-estar 
da população.

O Projeto Rondon, 
realizado neste ano de 
2014 na cidade de Rio 
Negro – PR, foi organi-
zado pelo Núcleo Ex-
tensionista Rondon da 
Universidade do Esta-
do de Santa Catarina – 

NER/UDESC. A equipe 
foi constituída por 250 
pessoas de diferentes 
áreas do conhecimento 
entre acadêmicos e ser-
vidores da UDESC e de 
instituições parceiras - 
UEPG, IFSC, UFCSPA, 
UFRGS, UFFS.

Neste município fo-
ram realizadas 60 

diferentes ações de 
extensão universitá-
ria através do método 
denominado “Oficina” 
composta por conver-
sação, ludicidade, revi-
talização entre outras, 
abrangendo o públi-
co infantil, adulto e 
a terceira idade, com 
abrangência de aproxi-

madamente 3.000 pes-
soas atendidas.

Comunidade Rural 
Terapêutica - Asso-
ciação Núcleo Tera-
pêutico Nova Vida 

Uma das ações do 
projeto, com a par-
ticipação de 19 inte-

grantes Rondonistas 
(Figura 1) foi na Co-
munidade Terapêutica 
da Associação Núcleo 
Terapêutico Nova Vida. 
Esta visa atender e re-
cuperar dependentes 
químicos, pertencentes 
a uma gama de cidades 
próximas ao município 
de Rio Negro.

Projeto Rondon - Operação Vanderlei Alves
Oficinas de Resgate Humanitário pela Percepção, Auto Reconhecimento e Redescoberta de Talentos Esquecidos

Figura 1. Uma das equipes de Rondonistas para trabalhar a ação. 

O tratamento de recuperação na Comunidade Terapêutica baseia-se em dois princípios fundamentais:
• ‘Espiritualização’ dos internos por meio de cultos diários com cantos e louvores de adoração a Deus, com execução de instrumentos 
musicais, testemunho e orações;
• ‘Laborterapia’, ou terapia ocupacional, realização de afazeres domésticos a trabalhos agropecuários.

A Comunidade Te-
rapêutica foi intro-
duzida no plano de 
ações das oficinas 
específicas do Pro-
jeto Rondon em Rio 
Negro, após uma pri-
meira visita às suas 
instalações onde se 
destacaram as neces-
sidades dos internos. 

A vivência do primei-
ro contato revelou 
uma forte inclinação 
ao desenvolvimento 
de atividades artísti-
cas, à espiritualidade 
e a forte influência e 
importância da famí-
lia para o tratamento. 

	 A primeira ati-
vidade praticada foi 

Figura 2. Meditação inicial da Oficina de Yoga. 

uma aula de Yoga e 
Meditação (Figura 2), 
enfatizando os benefí-
cios da concentração, 
respiração conscien-
te, consciência corpo-
ral e da energização 
proporcionada por 
esta. 

A oficina foi condu-
zida ao ar livre nas 
dependências da Co-
munidade, permitin-
do o contato direto 
dos participantes com 
a natureza. Ao som de 
músicas temáticas, 
a aula contou com a 
participação de seis 
internos, que em de-
poimentos posteriores 
ressaltaram que se 
sentiram mais calmos 
e dispostos.

Continuando-se os 
trabalhos, foi organi-
zada uma Apresenta-
ção de Talentos com 
conto de músicas, 
execução de instru-
mentos, quadros en-

talhados, desenhos a 
mão livre, recitação 
de poemas, contação 
de anedotas e histó-
rias, escrita e leitura 
de textos de própria 
autoria. Os Rondonis-
tas também se envol-
veram apresentando 
seus próprios talen-
tos musicais, poéticos 
e apresentaram seus 
conhecimentos técni-
cos relacionados às 
suas áreas universi-
tárias.

A finalização das 
atividades com o gru-
po deu-se por meio da 
inclusão da ludicida-
de na percepção do 
contexto familiar. Os 
dependentes quími-
cos foram conduzidos 
por uma trilha, com 
os olhos vendados, 
com objetos diversos 
que testassem seus 
sentidos (tato, olfato, 
paladar, audição) e 
que os fizessem refle-

tir. Ao final da trilha, 
a venda era retirada e 
eles eram apresenta-
dos, individualmente, 
às pessoas mais im-
portantes do mundo – 
Eles – através de suas 
imagens refletidas em 
um espelho.

As atividades de-
senvolvidas tinham o 
objetivo de promover 
a auto avaliação indi-
vidual, levando o par-
ticipante a perceber o 
que conseguiu acres-
centar ao que já sabia 
e reconhecer às suas 
dificuldades, identifi-
cando o que é preci-

so para superá-las e 
ultrapassá-las.

A abertura ao novo 
e ao momento pre-
sente do extensionis-
ta é uma dimensão 
constitutiva de qual-
quer relação social e 
a estratégia para lidar 
com estas é a nego-
ciação, uma vez que 
as necessidades são 
mutantes e se estabe-
lecem em circunstân-
cias muitas vezes im-
previstas e deve-se ter 
a flexibilidade para se 
fazer os ajustes ne-
cessários à uma nova 
realidade.

1 Graduanda em Zootecnia – UDESC/CEO/Chapecó-SC. E-mail: suelen_serafini@hotmail.com
2 Professor orientador. Departamento de Zootecnia. UDESC/CEO/Chapecó-SC
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USAR O CARRO PARA PASSEAR
E A BICICLETA PARA TRABALHAR
É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA ONDE 
VOCÊ É QUEM DECIDE O CAMINHO TAMBÉM.

Fatores de Formação do Solo e Suas
Contribuições às Atividades Agropecuárias

Suélen Serafini1, Junior Gonçalves Soares1 & Carolina Riviera Duarte Maluche Baretta2

Conhecer os 
principais as-
pectos físicos 

e químicos de um solo 
permite um melhor 
planejamento da sua 
capacidade de uso; 
além, da seguran-
ça de manipulação 
de suas característi-
cas químicas através 
da recomendação de 
adubação baseada 
em análises de solo. 

Ao destinar nossos 
estudos e práticas à 
capacidade de produ-
ção vegetal e suporte 
da produção animal 
de um solo, devemos 
estar cientes da inte-
gração dos diferentes 
fatores de produção 
para obtenção das 
respostas das cul-
turas a serem utili-
zadas, bem como o 
suprimento desses fa-
tores que deverão ser 
garantidos, em parte, 
através do manejo do 
solo. O mesmo é vá-
lido para a utilização 
inadequada de ferti-
lizantes por erros re-
sultantes de coletas 
de solo mal planeja-
das e/ou ausência de 
análises deste solo, 
evitando-se o uso 
equivocado que leva 
a deficiências nutri-
cionais, bem como de 
problemas ambien-
tais causados pelo 
excesso de alguns 
nutrientes que tam-
bém podem ocasionar 
toxidez as plantas, 
comprometendo cul-
turas e ocasionando 
prejuízos econômicos.

O solo como o co-
nhecemos tem sua 
formação descrita por 
Hans Jenny (1899-
1992) através da re-
lação de dos fatores 
independentes de 
formação, ou seja, o 

solo é uma função do 
clima, organismos vi-
vos, relevo, material 
parental e o tempo. 
Neste sentido, concei-
tualmente o solo seria 
o produto da intem-
perização das rochas 
(material parental) 
composto por mine-
rais, água, ar e maté-
ria orgânica, organi-
zado estruturalmente 
e gerado a partir de 
condições particula-
res ao longo do tem-
po, pela ação dos or-
ganismos, variações 
climáticas (p.ex.tem-
peratura e chuvas) e 
condicionado pelo re-
levo. Estes fatores ou 
propriedades regem e 
diversificam a forma-
ção dos solos.

Quando analisamos 
uma amostra de solo 
e a comparamos com 
outras, verificamos 
apresentarem carac-
terísticas muito par-
ticulares que as dife-
renciam nitidamente, 
podendo ser por sua 
coloração resultan-
te da presença de 
maiores ou menores 
concentrações de de-
terminados minerais, 
pela granulometria 
das partículas devido 
ao seu grau de intem-
perismo ou ou pelo 
seu teor de matéria 
orgânica. 

A matéria orgânica, 
mesmo representan-
do uma fração muito 
pequena da composi-
ção do solo, desem-
penha papel extrema-
mente importante. O 
grau de decomposição 
do material orgânico 
no solo é diretamente 
afetado pela condição 
climática do ambien-
te. O calor favorece a 
decomposição deste 
por possibilitar maior 

ação dos organismos 
presentes no solo so-
bre o material do que 
climas mais frios e 
úmidos.

Solos com maior 
conteúdo de matéria 
orgânica apresentam 
partículas estruturais 
de múltiplas origens 
e de tamanhos varia-
dos, oriundas da de-
posição de minerais 
erodidos e de diver-
sos materiais orgâni-
cos, decompostos por 
ação de organismos 
saprófagos do mate-
rial orgânico vegetal 
e animal. Forma-se 
neste solo um melhor 
índice de microporos 
e macroporos favore-
cendo a uma alta po-
rosidade total do solo 
e, consequentemente, 
a maior taxa de infil-
tração e retenção de 
água nos primeiros 
centímetros do solo, 
além de garantir ae-
ração favorável as 
raízes; sendo que o 
maior percentual de 
raízes concentra-se 
nestes centímetros 
superficiais.

Portanto, a pre-
sença de matéria or-
gânica nos solos fa-
vorece a um maior 
armazenamento de 
água, compensando 
fatores ou aspectos 
físicos desfavoráveis à 
manutenção natural 
da fração líquida de 
um solo.

Em termos pro-
dutivos, a presença 
de matéria orgânica 
nos solos confere um 
maior favorecimento 
a produtividade ve-
getal, pois favorece o 
controle da tempera-
tura do solo, aumenta 
a resistência a com-
pactação e a retenção 
de água no solo, e au-

menta a disponibili-
dade de nutrientes fa-
vorecendo a nutrição 
das plantas.

Solos argilosos apre-
sentam partículas es-
truturais muito pe-
quenas favorecendo a 
uma maior micropo-
rosidade capaz de re-
ter água em seus ho-
rizontes, no entanto, 
são mais suscetíveis 
a erosão devido ao es-
coamento superficial. 
Portanto, verificamos 
um alto teor de umi-
dade retida ao longo 
do tempo, apesar de 
maior dificuldade de 
infiltração e maior es-
coamento  em compa-
ração a outros tipos 
de solo.

Solos intermediá-
rios apresentam gra-
nulometria mista en-
tre arenoso e argiloso, 
apresentando com-
posição variada entre 

partículas pequenas 
e médias formadoras 
de microporos e, par-
tículas maiores com 
espaçamentos enre si 
que formam os ma-
croporos; conferindo, 
portando, retenção de 
água devido as meno-
res particulas, mas 
também permitin-
do boa infiltração da 
água para os horizon-
tes inferiores.

Solos arenosos 
apresentam menor re-
tenção de água, pois 
devido a maior gra-
nulometria de suas 
partículas formado-
ras permite a maior 
infiltração da água no 
perfil com menor ca-
pacidade de retenção 
e maiores taxas de 
evaporação de água 
pelo calor solar. 

	 Tais fatores, 
em termos produti-
vos, confere um maior 

favorecimento a pro-
dutividade vegetal aos 
solos argiloso e inter-
mediário, pois estes 
apresentam maior 
retenção da água nos 
horizontes de con-
centração das raízes, 
possibilitando uma 
melhor hidratação da 
planta e, consequen-
temente, favorecendo 
a nutrição da mesma, 
sendo esta realizada 
a partir da absorção 
conjunta dos nutrien-
tes presentes na solu-
ção do solo.

A análise do solo e 
a verificação de suas 
características é de 
suma necessidade 
para produtores, pois 
possibilita avaliar a 
aptidão do solo às ati-
vidades que se deseja 
implantar, minimi-
zando as perdas e ma-
ximizando o potencial 
de uso de um solo.

Figura 1: Solo e produção. Fonte: casuloborboleta.blogspot.com



Quinta-feira, 25 de Setembro de 2014 3

Sul brasil                                                          www.jornalsulbrasil.com.br                                                      19 Anos

Caderno Rural

MaxiCrédito

TRANSFORMAR LIXO EM
DESIGN É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA QUE RECICLA 
RECURSOS NAS PRÓPRIAS COMUNIDADES TAMBÉM.

Cada vez mais as 
pessoas estão 
p r e o c u p a d a s 

com uma alimentação 
saudável e o consumo 
de alimentos frescos e 
de qualidade. Diante 
disso, vem sendo intro-
duzido a passos rápidos 
o consumo de verduras, 
frutas e legumes na ali-
mentação diária das 
pessoas. Além de todas 
as vitaminas e minerais 
presentes, existe uma 
série de compostos bio-
ativos presentes nestes 
vegetais que auxiliam 

no combate e prevenção 
de doenças. A comer-
cialização e distribuição 
destes alimentos pas-
sa por supermercados, 
fruteiras, quitandas e 
outro canal importante 
para a distribuição des-
te alimento são as feiras 
livres.

Na cidade de Chapecó-
-SC as feiras de produ-
tos artesanais existem 
desde 1997. Atualmente 
estão em funcionamento 
em dez pontos da cida-
de, de acordo com Vero-
na etall.,(2011). Sendo 

que quatro destas feiras 
tem a característica de 
ofertar, no mesmo espa-
ço de comercialização, 
os produtos orgânicos 
e os convencionais. A 
preferência pela feira-
-livre vêm aumentando 
no decorrer dos anos; 
alguns estudos demons-
tram que os produtos 
são mais baratos e mais 
frescos nos mercados 
curtos de comercializa-
ção.

O estudo foi realiza-
do através do projeto 
de aprendizagem, vin-

Marciane Fachinello1; Adriana Bilini1; Fabiana Franzen1; Márcio Medeiros Gonçalves2

A Opinião do Consumidor Sobre o Funcionamento das
Feiras de Chapecó – Santa Catarina

Figura 1. Frequência de compra dos consumidores 
na feira livre em Chapecó, SC. Mai-2014/jun-2014

Figura 2. Motivo para preferir o local de feira por 
parte dos consumidores na feira livre em Chape-
có, SC. Mai-2014/jun-2014.

Figura 3. Qualidade do produto na visão dos 
consumidores na feira livre em Chapecó, SC. Mai-
2014/jun-2014.

Figura 4. Diversidade de produtos na visão dos 
consumidores na feira livre em Chapecó, SC. 
Mai-2014/jun-2014.

culado a disciplina de 
olericultura do curso 
de agronomia da Uni-
versidade Federal da 
Fronteira Sul. A pes-
quisa foi realizada com 
consumidores na feira 
do centro, feira esta que 
foi uma das primeiras a 
surgirem no município. 
As entrevistas semi-es-
truturadas foram reali-
zadas durante o final do 
mês de maio e inicio do 
mês de junho de 2014, 
abordando cerca de 50 
consumidores nos di-
versos horários de fun-
cionamento da feira. 

Quando questiona-
dos há quanto tempo as 
pessoas costumam com-
prar na feira, as respos-
tas foram variadas des-
de meses ao momento 
em que abriu  a feira em 
1997 na cidade. Quanto 
à frequência com que os 
consumidores compram 
na feira, cerca de 88% 
dos entrevistados com-
pram toda a semana, 
o que demonstra que é 
criado uma relação en-

tre os consumidores e 
os agricultores feirantes 
pelo contato direto que 
existe entre eles, o que 
muitas vezes não ocorre 
em outros mecanismos 
de comercialização.

Os horários e dia da 
feira também foram 
questionados; para re-
alizar a verificação se 
estes são ou não ideais - 
cerca de 94% dos entre-
vistados afirma que sim 
e os melhores dias são 
os que estão em funcio-
namento nas quartas-
-feiras e aos sábados 
pela manhã. 

Quando foi questio-
nado os motivos para 
preferir o local de feira, 
vários motivos foram 
mencionados desde a 
proximidade de casa, 
o preço e o frescor dos 
produtos. Porém o mais 
mencionado foi a qua-
lidade dos produtos, 
mencionada por cerca 
de 64% dos entrevista-
dos.

Quando questionados 
refente a qualidade dos 

produtos oferecidos na 
feira, esta foi caracteri-
zada como boa cerca de 
68% dos entrevistados.

Quanto a diversidade 
cerca de 74% dos en-
trevistados considerou 
que a feira possui uma 
diversidade de produtos 
boa.

Os consumidores são 
considerados como in-
divíduos que interagem 
em um mercado impul-
sionado exclusivamente 
ou principalmente por 
motivações individuais 
complexas (qualidade, 
confiabilidade, etc.), de 
acordo com Guzmán et 
al. (2012,). As feiras li-
vres da cidade de Cha-
pecó-SC contribuem 
tanto economicamen-
te, quanto socialmente, 
pois ocorre nestes es-
paços desde trocas co-
merciais, como encontro 
entre amigos e rodas de 
conversas, são mais que 
um espaço de comercia-
lização direta e fonte de 
renda, sãoum espaço de 
relações culturais.

Feira de produtos coloniais Sabor da Terra no centro de Chapecó

1Graduandas do curso de Agronomia Ênfase em Agroecologia da UFFS. Chapecó/SC
2Professor do curso de Agronomia Ênfase em Agroecologia da UFFS. Chapecó/SC
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Chuva frequente nos próximos dias em SC

Quinta-feira (25/09): O tempo melhora um 
pouco no período da madrugada e manhã 
com céu parcialmente nublado com aberturas 
de sol do Oeste ao Planalto Sul. A partir da 
tarde, novas áreas de instabilidade provocam 
pancadas de chuva com trovoadas. Tempera-
tura mais elevada no Oeste e com pouca va-
riação da Serra ao Litoral.

Sexta-feira (26/09): Tempo instável com céu 
encoberto e chuva persistente em todas as re-
giões de SC devido à passagem de uma fren-
te fria pelo oceano. Temperatura com pouca 
variação.

Sábado e domingo (27 e 28/09): Tempo 
instável com chuva de intensidade modera-
da a forte em alguns momentos e trovoadas, 
devido à presença de áreas de instabilidade. 
Temperatura com pouca variação.

TENDÊNCIA de 29 de setembro a 09 de ou-
tubro de 2014
Nos dias 29 e 31, novas áreas de instabili-
dade provocam chuva em SC, permanecendo 
o tempo mais úmido. Os indicativos são de 
que outubro comece com tempo estável e seco 
no Estado. Porém volta a ocorrer chuva entre 
os dias 04 e 05, devido ao avanço de uma 
frente fria pelo Sul do Brasil. De forma geral 
as temperaturas permanecem mais elevadas, 
especialmente durante o dia.

Previsão do Tempo - 3 meses

Outubro, Novembro e Dezembro
Primavera mais chuvosa e quente em SC

Para o trimestre outubro, novembro e de-
zembro a previsão é de chuva próxima a aci-
ma da média climatológica em SC, especial-
mente no Oeste. A primavera é conhecida 
pelo aumento de eventos de temporais com 
ventania e granizo no estado, por vezes com 
acumulados significativos de chuva em cur-
to espaço de tempo, resultando em totais de 
chuva superiores à média climática mensal, 
o que, dependendo da vulnerabilidade da 
região, pode colocar a mesma em estado de 
atenção e/ou alerta.	 As temperaturas 
devem manter a tendência do inverno, acima 
do esperado no trimestre, ressaltando que 
a partir de novembro as temperaturas altas 
ocorrem com maior frequência e por dias 
consecutivos.
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COMEÇAR UMA
FACULDADE AOS 70 ANOS
É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA QUE SOMA
PESSOAS E DIVIDE RESULTADOS TAMBÉM.

Tempo

Gilsânia Cruz - Meteorologista
Setor de Previsão de Tempo e Clima

Epagri/Ciram / Site: ciram.epagri.sc.gov.br

 

Fontes: 

Instituto Cepa/DC – dia 24/09/2014 

* Chapecó 
1 Cooperativa Alfa/Chapecó 
2 Ferticel/Coronel Freitas. 
3 Feira Municipal de Chapecó (Preço médio) 
4 Frigorífico Palmeira Ltda/Palmeira 

Obs.: Todos os valores estão sujeitos a alterações. 

Suíno vivo  

- Produtor independente 

- Produtor integrado 

R$ 
3,26 kg 
3,16 kg 

Frango de granja vivo 1,67 kg 

Boi gordo - Chapecó 

- São Miguel do Oeste  

- Sul Catarinense 

97,00 ar 

100,50 ar 

102,00 ar 

Feijão preto (novo) 90,00 sc 

Trigo superior ph 78 22,00 sc 

Milho amarelo 25,00 sc 

Soja industrial 46,00 sc 

Leite–posto na plataforma ind*. 0,86 lt 

Adubos NPK (9:20:15+micro)
1 

                       (8:20:20)
1 

                       (9:33:12)
1
 

 

59,00 sc 

55,20 sc 

61,00 sc 

 

Fertilizante orgânico
2
 

Farelado - saca 40 kg
2
 

Granulado - saca 40 kg
2
 

Granulado - granel
2
 

 

10,80 sc 

15,00 sc 

355,00 ton 

Queijo colonial
3
 13,00 kg 

Salame colonial
3
 13,00 – 17,00 kg 

Torresmo
3
 16,00 – 19,00 kg 

Linguicinha 11,00 kg 

Cortes de carne suína
3
 5,50 – 14,00 kg 

Frango colonial
3
 8,80 – 9,60 kg 

Pão Caseiro
3 
(600 gr) 3,50 uni 

Cenoura agroecológica
3
 2,00 maço 

Ovos  3,75 dz 

Ovos de codorna 
3
 3,50 dz  

Peixe limpo, fresco-congelado
3
 

- filé de tilápia 

- carpa limpa com escama 

- peixe de couro limpo 

 

22,00 kg 

10,00 – 11,00 kg 

12,00 kg 

Mel
3
 10,00 kg 

Pólen de abelha
3
 (130 gr) 13,40 

Muda de flor – cxa com 15 uni 10,00 – 12,00 cxa 

Suco laranja
3
 (copo 300 ml) 1,50 uni 

Suco natural de uva
3
 (300 ml) 2,00 uni 

Caldo de cana
3
 (copo 300 ml) 1,50 uni 

Banana prata do rio Uruguai
3
 2,50 kg 

Calcário 

- saca 50 kg
1 

unidade 

- saca 50 kg
1 
tonelada 

- granel – na propriedade  

 

12,50 sc 

8,00 sc 

116,00 tn 

Dólar comercial 
Compra: 1,7308 

Venda: 1,7314 

Salário Mínimo Nacional 

                          Regional (SC) 

622,00 

700,00 – 800,00 

 

Fontes: 

Instituto Cepa/DC – dia 24/09/2014 

* Chapecó 
1 Cooperativa Alfa/Chapecó 
2 Ferticel/Coronel Freitas. 
3 Feira Municipal de Chapecó (Preço médio) 
4 Frigorífico Palmeira Ltda/Palmeira 

Obs.: Todos os valores estão sujeitos a alterações. 

Suíno vivo  

- Produtor independente 

- Produtor integrado 

R$ 
3,26 kg 
3,16 kg 

Frango de granja vivo 1,67 kg 

Boi gordo - Chapecó 

- São Miguel do Oeste  

- Sul Catarinense 

97,00 ar 

100,50 ar 

102,00 ar 

Feijão preto (novo) 90,00 sc 

Trigo superior ph 78 22,00 sc 

Milho amarelo 25,00 sc 

Soja industrial 46,00 sc 

Leite–posto na plataforma ind*. 0,86 lt 

Adubos NPK (9:20:15+micro)
1 

                       (8:20:20)
1 

                       (9:33:12)
1
 

 

59,00 sc 

55,20 sc 

61,00 sc 

 

Fertilizante orgânico
2
 

Farelado - saca 40 kg
2
 

Granulado - saca 40 kg
2
 

Granulado - granel
2
 

 

10,80 sc 

15,00 sc 

355,00 ton 

Queijo colonial
3
 13,00 kg 

Salame colonial
3
 13,00 – 17,00 kg 

Torresmo
3
 16,00 – 19,00 kg 

Linguicinha 11,00 kg 

Cortes de carne suína
3
 5,50 – 14,00 kg 

Frango colonial
3
 8,80 – 9,60 kg 

Pão Caseiro
3 
(600 gr) 3,50 uni 

Cenoura agroecológica
3
 2,00 maço 

Ovos  3,75 dz 

Ovos de codorna 
3
 3,50 dz  

Peixe limpo, fresco-congelado
3
 

- filé de tilápia 

- carpa limpa com escama 

- peixe de couro limpo 

 

22,00 kg 

10,00 – 11,00 kg 

12,00 kg 

Mel
3
 10,00 kg 

Pólen de abelha
3
 (130 gr) 13,40 

Muda de flor – cxa com 15 uni 10,00 – 12,00 cxa 

Suco laranja
3
 (copo 300 ml) 1,50 uni 

Suco natural de uva
3
 (300 ml) 2,00 uni 

Caldo de cana
3
 (copo 300 ml) 1,50 uni 

Banana prata do rio Uruguai
3
 2,50 kg 

Calcário 

- saca 50 kg
1 

unidade 

- saca 50 kg
1 
tonelada 

- granel – na propriedade  

 

12,50 sc 

8,00 sc 

116,00 tn 

Dólar comercial 
Compra: 1,7308 

Venda: 1,7314 

Salário Mínimo Nacional 

                          Regional (SC) 

622,00 

700,00 – 800,00 


